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Mensagem da comissão

A aguardada adesão do Brasil ao Protocolo de Madri permitiu a in-

serção do país no sistema internacional de registro de marcas e, conse-

quentemente, o acesso de empresas brasileiras a um sistema moderno, 

menos burocrático e integrado, composto por mais de cem países. 

A despeito das inegáveis vantagens e facilidades trazidas pelo Pro-

tocolo de Madri, facilitando e simplificando o trabalho de empresas e in-

divíduos que desejam proteger suas marcas internacionalmente, perma-

nece fundamental a atuação do profissional especializado. Este guiará e 

orientará os usuários do sistema sobre a melhor e mais eficiente forma de 

proteger e assegurar seus direitos nas mais diversas jurisdições. 

Portanto, ao mesmo tempo em que a adesão do Brasil ao Protocolo 

de Madri é extremamente positiva e bem-vinda para as empresas e em-

presários nacionais, cresce a importância e responsabilidade dos profis-

sionais especializados na área, que agora terão que lidar com estratégias 

globais de proteção de marcas. 

Boa sorte e sucesso a todos e todas! 

Felipe Dannemann Lundgren  

Presidente da Comissão de Propriedade Industrial da OABRJ 
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O que é o Protocolo de Madri

O Protocolo de Madri (Protocolo referente ao Acordo de Madri re-

lativo ao Registro Internacional de Marcas, adotado em 27 de junho de 

1989) foi promulgado no Brasil em 2 de outubro de 2019. 

Na data desta publicação (julho de 2020), o Protocolo de Madri pos-

sui 106 membros, abrangendo 122 países, e viabiliza a apresentação de 

pedidos internacionais de marca através da gestão centralizada da Orga-

nização Mundial da Propriedade Intelectual - OMPI, que é uma das agên-

cias especializadas da ONU focada na proteção da Propriedade Intelectual 

em todo o mundo. 

A OMPI funciona como uma intermediadora entre os escritórios de 

marcas de cada país membro e os respectivos usuários, simplificando o 

gerenciamento de portfólios internacionais de marcas. 

No Brasil, o Instituto Nacional da Propriedade Industrial - INPI tem 

duas funções principais: (i) na hipótese de pedidos de titulares nacionais, 

o INPI certifica o pedido de registro internacional caso não identifique in-

consistências formais - Escritório de Origem; e (ii) na hipótese de pedidos 

de titulares estrangeiros designando o Brasil, o INPI faz o exame de regis-

trabilidade da marca de acordo com a Lei 9.279/96, a Lei da Propriedade 

Industrial - LPI, tal como se fosse um pedido de registro de marca deposi-

tado diretamente no Brasil - Escritório Designado. 

Em resumo, ao optar pelo sistema internacional de registro de mar-

cas, o usuário pode requerer, ao mesmo tempo, para diversas jurisdições, 

o registro de sua marca com um único processo, em apenas um idioma 

e moeda, com uma maior previsibilidade do tempo de retorno por parte 

dos órgãos de registro. 
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Informações relevantes

No contexto do Protocolo de Madri, o titular nacional que opte pelo 

sistema internacional de registro de marcas deve se atentar para os se-

guintes aspectos gerais:

 è O depositante do pedido internacional de marcas deve ser pessoa 

física ou jurídica brasileira, ter domicílio no país ou possuir um esta-

belecimento industrial ou comercial real e efetivo no Brasil. 

 è O pedido internacional deve basear-se em um pedido ou registro 

depositado no INPI, que servirá como base para o pedido interna-

cional.

 è O pedido internacional deve ser protocolado no INPI em inglês ou 

espanhol. 

 è O pedido internacional pode ser apresentado pelo requerente dire-

tamente ao INPI, mas é aconselhável a constituição de um procura-

dor qualificado e domiciliado no Brasil para a prática de atos junto 

ao INPI. 

 è O registro internacional é dependente da validade do registro ou 

pedido base, podendo ser afetado, no todo ou em parte, em caso de 

desistência ou renúncia, limitação da especificação, indeferimento, 

nulidade ou caducidade/extinção por um período de 5 anos. 

 è O registro internacional deve ser prorrogado periodicamente atra-

vés do pagamento das taxas aplicáveis junto à OMPI. 
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Principais vantagens para o titular nacional

Centralização

Concentração da administração de um pedido 

de registro de marca válido em diversos paí-

ses ou regiões, a partir do seu país de origem, 

a uma só vez. 

Desburocratização
Apresentação do pedido de registro no país de 

origem em apenas um formulário e idioma.

Gestão de esforços 

e custos

Taxas oficiais pagas diretamente à OMPI em 

moeda única (franco suíço) para as principais 

transações.

Previsibilidade

Prazo de conclusão do exame pelos países 

designados em até 18 meses, sob pena de 

concessão automática do registro.

Globalização

Internacionalização de marcas e exportação 

de produtos e serviços brasileiros para outros 

mercados.
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O processo de registro internacional:  
A perspectiva do titular nacional 

Titular nacional com pedido de registro em trâmite ou  
registro concedido pelo INPI deposita um pedido internacional.

INPI conduz um exame formal comparando as informações de sua base 
de dados com as disponibilizadas pelo titular nacional (ex.: inconsistências  

no preenchimento do formulário e especificação de produtos/serviços).

O escritório  de origem do país designado faz o exame substantivo observando a legislação nacional 

e remete a sua decisão à OMPI, que notifica o requerente. O registro internacional de marca é então 

atualizado, dando ciência a terceiros da abrangência da marca objeto do registro internacional.

Caso não haja nenhuma irregularidade, ou 
cumprida a exigência a contento, o INPI 

envia o pedido internacional para a OMPI.

A OMPI realiza exame formal e, cumpridos todos os 
requisitos, emite a inscrição internacional do pedido.

A inscrição internacional é publicada na Gazzete (publicação  
oficial da OMPI) e os países designados no pedido são notificados.

Caso sejam identificadas irregularidades, 
o INPI notificará o titular para o 

cumprimento de exigência.
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